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EMENTA:  
Principais etapas da construção do conhecime nto nas ciências sociais. A construção do processo 
investigativo: a elaboração do problema de pesquisa, a escolha da formas de investigação, o uso das 
principais e mais usuais técnicas de investigação quantitativa e qualitativa e análise dos resultados.  
 
OBJETIVOS: 
Contribuir para a formação técnico-científico dos discentes do II CEPREV, propiciando um conjunto de 
Informações conceituais e técnico-metodológicas, consideradas como fundamentais para a apropriação 
crítica da realidade socioeconômica e a construção do conhecimento por meios empíricos sistemáticos 
de pesquisa.   
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Módulo I: Fundamentos do conhecimento e  métodos 
• Conhecimento e sociedade:  Origens; Conceitos; Tipos; Aplicações. 
• Conhecimento moderno e contemporâneo: características, semelhanças, diferenças, paradigmas.  
• As abordagens metodológicas alternativas para o propósito cognitivo: pesquisa documental, pesquisa 
de campo, estudos exploratórios, descritivos e amostrais. 
 
Módulo II: Métodos e técnicas de pesquisa 
• O projeto de pesquisa como objeto de estudo: procedimentos tecnico-metodológicos 
• Elaboração do projeto de pesquisa. 
• Planejamento da pesquisa: a elaboração do quadro de referência teórico-prático. 
• As informações qualitativas e quantitativas: pressupostos teórico-prático de tratamento, organização e  
análise de dados;  
• Apresentação dos resultados da investigação: o planejamento e a organização do relatório de pesquisa 
 



Módulo III - Elaboração do Projeto de produção do conhecimento 
• Elementos para elaboração do projeto de produção de conhecimento 
• Projeto de Produção de Conhecimento 
Módulo IV – Seminário de Qualificação dos projetos 
 
 
METODOLOGIA:  
(a) Aulas expositivas e dialogadas, baseada na discussão dos principais conceitos constantes na 
bibliografia indicada, que deverá ser lida antecipadamente pelos discentes.  
(b) Debates contínuos e trabalho individual ou em grupo acerca da temática proposta.   
(c) Exercícios metodológicos, individual ou em grupo, sob orientação do professor. 
 
 
 
AVALIAÇÃO: 
A avaliação dar-se-á de modo processual e contínuo, considerando os critérios de participação nas 
atividades propostas e cumprimento de tarefas. Mensuração: nota 10,0 (dez) para cada etapa do 
processo. 
1ª Nota – Trabalho em grupo sobre metodologias alternativas de pesquisa.  
1ª Nota – Trabalho individual sobre os elementos do projeto de produção do conhecimento; 
2ª Nota – Produção do projeto preliminar de produção do conhecimento; 
3ª Nota – Projeto de produção do conhecimento – Seminário de Qualificação de Pesquisa 
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Observações: 
a) Os textos indicados e disponibilizados pelo CPA para os discentes são obrigatórios e deverão ser lidos 
antecipadamente pelos discentes. Os textos indicados como bibliografia complementar (não obrigatórios) podem 
ser providenciados pelos discentes no acervo das bibliotecas da rede UFBA.. 
b) Não serão aceitos trabalhos entregues fora da data prevista. Os trabalhos devem ser entregues na forma escrita, 
mediante protocolo, comprovando a entrega. Portanto, não será aceita a entrega em disquete, CD, e/ou via e-mail, 
ou outra forma eletrônica. 
c) Os trabalhos literalmente copiados da Internet terão nota zero, sem direito a uma reavaliação. 
d) Cronograma das atividades da disciplina é uma previsão de compromissos assumidos com os discentes. Como tal 
está sujeito a pequenos ajustes em função de imprevistos que fujam ao controle do professor. Contudo, qualquer 
necessidade de alteração deste Programa será previamente discutida e acordada entre o professor e os discentes. 


